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Plano do governo não traz'resultado 
Analistas acham que programa não resultará na baixa da inflação, enquanto incertezas políticas fazem o dólar e ouro subir 

SÔNIA ARARIPE 

Desde que o Plano de Ação foi 
anunciado pelo ministro da Fa-
zenda, Eliseu Resende, no dia 24 
de abril, pouco, ou quase nada, 
mudou na economia. Na verdade, 
como era um conjunto de metas 
ou uma definição das prioridades 
do governo, dificilmente haveria 
resultados práticos em menos de 
um mês. O governo pode come-

, morar algumas vitórias, mas o 
impacto mais imediato para o 
bolso dos consumidores dificil-
mente foi o esperado pelo presi-
dente Itamar Franco. 

A mudança mais positiva 
aconteceu, sem dúvida, na cader-

zneta, de poupan-
a . Melhorou 

muito sua perfor-
mance, depois de 
peses seguidos 
de, falta de con-
fiança dos inves-
tidores. Os depó-
si tos cresceram 
Cr$ 5,5 trilhões 
no final de abril, 
depois de dois 
meses de capta-
ção negativa. O 
rendimento do 
(lia da divulgação 
do Plano até on-
tens teria sido de 
18,10%. areia: varejo 

Ouro e dó- 
lar — Mas os ativos de risco, que 
sobem de acordo com as incerte-
zas da economia, também dispa-
raram. O dólar no mercado para-
lelo valorizou exatos 17,05%; o 
grama do ouro ainda mais, 
24,16%; e os preços do comércio e 
nos supermercados continuam a 
subir em ritmo acelerado. Como 
explicar, então, um aumento de 

° 43% no quilo do feijão preto em 
menos de um mês, acima de qual-
quer outro ativo financeiro? Em 
tese, se alguém tivesse estocado 
feijão e agora fosse revender po-
deria ter conseguido um lucro 
maior até mesmo do que investin-
do em ouro. E a manteiga deu 
uma disparada de quase 50%. 

"A economia está mostrando o 
clima de incertezas e indefinições. 
As reunião em Brasília com dife-
rentes setores não deram em na-
da, a situação se agravou com a 
falta de credibilidade do ministro 
Eliseu e, dificilmente, os índices 

de inflação vão ficar abaixo de 
30% em maio", avalia a econo-
mista Cristina Bueno, sócia da 
GPC Consultores. De acordo 
com um levantamento dos princi-
pais preços coletados pela empre-
sa, da semana em que o plano foi 
divulgado até a semana passada, 
houve uma elevação de 13,5% em 
média. 

Salário mínimo -- Pode 
parecer pouco, mas alguns itens 
dispararam, como o segmento de 
serviços, devido ao aumento do 
salário mínimo, com 34% de alta, 
e clubes, com 39%. Até mesmo a 
carne seca, que já foi considerada 

Arquivo-6/2/92 uma alternativa 
para as famílias 
de mais baixa 
renda, apresen-
tou uma alta de 
25%. "O setor de 
varejo percebeu 
que o plano não 
ia conter mesmo 
a inflação e apro-
veitou o aumento 
do salário míni-
mo para reajus-
tar tudo ainda 
mais para cima", 
explica René 
Garcia, econo-
mista, sócio da 

puxou altas consultoria GW. 
O aumento do 

salário mínimo — agora de Cr$ 
3.303.300,00 -- deverá ter um 
forte impacto também nos índi-
ces deste mês. "O único índice 
que não deverá ter este impacto é 
o IGP-M", diz Francisco Moura 
de Assis, diretor do Banco Mar 
ka. A sua expectativa também é 
de encontrar números entre 29% 
e 30% para os índices de inflação 
de 'maio.  

A analista de investimento Ai-
reslene Rocha acredita que o cli-
ma de incerteza ainda favoreça a 
alta do dólar e do ouro. "Fica 
claro que o plano já começou 
ameaçado. Fala em desembolsos 
sem citar as receitas. Ainda nem 
começaram a cobrança do novo 
IPMF e já se define onde o di-
nheiro será gasto", critica. Ape-
sar deste cenário, ela acredita que 
a bolsa de valores possa acabar 
despontando daqui para a frente 
como uma das melhores alterna-
tivas de investimento. 


